
Nota Prévia

O ano de 2011 da vida do SUCH decorreu após a 
publicação dos novos Estatutos – 7.ºs Estatutos, em 18 
de novembro de 2010 e teve a caraterizá-lo a 
concretização das intenções que constam do seu 
preâmbulo.
Não sendo, no pleno sentido da palavra, um ano de rutura 
com o passado mais próximo, não há dúvida de que 
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representou uma transformação significativa já iniciada 
no 2.º semestre de 2010, do “perfil” do SUCH, traduzido, 
como também consta daquele preâmbulo, na recondução 
do SUCH à sua matriz original.
           

Associados 
O número de associados do SUCH em 2011 foi de 91– 
anexo 1 e 2

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos órgãos sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral – 2
• Conselho de Administração – 48
• Conselho Fiscal – 2
• Conselho Geral – 2

Natureza jurídica
Não ocorreu qualquer alteração da natureza jurídica do 
SUCH.

Quadro estatutário
Não ocorreu qualquer alteração do quadro estatutário do 
SUCH.

Estratégia de atuação
Do Plano de Ação e do Relatório de 2011 constam, para 
este ano, os seguintes objetivos estratégicos:
- contribuir para a sustentabilidade económica e financeira 
do SNS;

- consolidar a atividade do SUCH;
- aumentar a eficiência e a competitividade do SUCH;
- melhorar continuamente a qualidade da prestação;
- do Relatório constam, para cada um destes objetivos, as 
respetivas ações prioritárias.

O Relatório dá conta que estes objetivos foram 
alcançados em termos muito significativos.

Evolução dos recursos humanos      
Em 2011 o SUCH atingiu um total de efetivos de 4030, o 
que significa, face a 2010, um aumento de 623 unidades. 
- anexo 4
Este crescendo resultou, sobretudo, da celebração de 
novos contratos de prestação de serviços.
A evolução por áreas de atividade consta do anexo 5.
           

Evolução económico-financeira 
A evolução económico-financeira em 2011 consta do 
anexo 6 (Demonstração de Resultados).
Assinalam-se 4 factos:
- o aumento do valor dos serviços prestados;
- o aumento significativo dos custo de pessoal;
- a diminuição do valor dos fornecimentos e serviços 

externos;
-  o aumento significativo do valor dos resultados líquidos 

negativos.   

Evolução da oferta de serviços
Manteve-se a oferta de serviços que vinham sendo 
prestados.

Evolução da produção 
Ante a dificuldade de comparar, neste domínio, a 
evolução da produção entre 2010 e 2011, pelas razões 
aduzidas em 2010, retiram-se do Relatório de 2011 os 

seguintes principais indicadores: 
-  11.366 ordens de manutenção, 80 contratos de gestão 

de energia, 40 intervenções na área de projetos e 
obras, 29.083.854kgs de roupa tratada, 13.358.879 kgs 
de resíduos tratados, 1.770.191 horas de limpeza e 
11.056.196 refeições servidas.

Outros registos
Para além dos que ficaram antes assinalados 
acrescentam-se os seguintes:
- Eleição por unanimidade em Assembleia Geral dos 4 

Vogais não executivos do Conselho de Administração 
do SUCH – Hospitais da Universidade de Coimbra, 
EPE, Hospital de S. João, EPE, Centro Hospitalar de 
Lisboa Central, EPE e União das Misericórdias 
Portuguesas;

- Eleição por unanimidade em Assembleia Geral do 
Membros institucionais do Conselho Geral do SUCH – 
Centro Hospitalar de Lisboa Norte, EPE, Centro 
Hospitalar do Nordeste, EPE, Hospital de São Teotónio, 
EPE, ARS do Centro, PI, Centro Hospitalar do Porto, 
EPE, Hospital de Santo André, EPE, Unidade Local de 
Saúde de Matosinhos, EPE, ARS de Lisboa e Vale do 
Tejo, IP, Hospital de Faro, EPE, Hospital do Santo 
Espírito de Angra do Heroísmo e Santa Casa da 
Misericórdia do Porto;

- inauguração das centrais de cogeração dos Hospitais 
de S. João, São Bernardo (Setúbal) e Santo André 
(Leiria);

- adoção da Plataforma Eletrónica de Contratação Vortal 
HEALTH para a realização de compras exclusivamente 
por via eletrónica, dando assim o SUCH cumprimentos 
às disposições legais constantes no Código dos 
Contratos Públicos (CCP), Decreto-Lei n.º 18/2008, de 
29 de janeiro;

- renovação da Certificação da Qualidade pela NP EN 
ISSO:2008 de 2014, em sete Unidades de Prestação 
do SUCH:

- reconhecimento pela Tutela da capacidade e 
competências técnicas do SUCH para assumir uma 
função de liderança na implementação do Programa 
ECO.AP no setor da Saúde. Enquanto Empresa de 
Serviços Energéticos (ESSE);

- adoção de Políticas em matéria de Qualidade, 
Segurança Alimentar e Ambiente.

Nota final
A vida do SUCH em 2011 foi guiada pelos princípios 
consignados nos novos estatutos – 7.ºs Estatutos – 
publicados em 18 de novembro de 2010.
Nas Considerações Finais do seu Relatório de 2011, o 

Conselho de Administração do SUCH deixou escrito o 
seguinte:
- “… importa salientar que eram linhas de força do atual 
Conselho de Administração no seu início de funções:

- fazer o SUCH regressar à sua matriz original, na senda 
das recomendações que o Tribunal de Contas sobre 
este tinha publicamente efetuado;

- concluir o processo de saída e extinção dos ACEs 
Somos – Compras, Contas e Pessoas, no 
cumprimentos do determinado pelo Decreto-Lei n.º 
19/2010;

- garantir uma exploração equilibrada do SUCH e com 
esta fomentar um futuro de sustentabilidade 
económico-financeira”.

Refere a seguir o Conselho de Administração que, em 
obediência a essas “intenções”, tudo foi feito nesse 
sentido, dando conta das ações para o efeito exigidas e 
que tiveram a sua concretização em 2011.
Não é difícil constatar que essas “intenções” foram, em 
boa parte, atingidas. 
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Anexo 6



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.

SUCH


